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Não serão restit�idos o� auto-Imento apenas está assiguado pOl'I
O sr. ",endhauseu:-/sentído de melhor ainda pOd(�r/gI'ande frieza nas I' 1. -:l

graphos, embora nao publicados. 7. ' (pronunciou um discurso que satisfazer os desejos d' 11 .

e (lÇOCS
.'

aque e destes dous paizes
As publicações ínediotorlaes.de- Está correndo mundo a diffe - publioaremos depois). Centro.

. (.

clarações, editaes,annuncios,etc., rença que elle demonstrou entre O sr, i�leino:--:- Sua sur- Entendemos que esta é mais
serão rece�i�os.até as 4 boras, da 3 % àd ualorerp, e 5 0/. preza foi extruordtnaria quando uma opportunidade que se

tarde. Noticías Importantes ate as addicionaes.
.

OUVIO o protesto de s. ex. apresenta aos productores de ta-
7 horas. O direito de importação fora Não vê offensa nenhuma nas e� artIgos-:par�' fazel-o� conhe-

E' nosso correspon- reduzido a i/5 pelo menos. palavras que pronunciou, não cidos, contrIbu�ndo aSSIm para
dent.e em Paris, para O t teve mtencão de offender aos

a procura e sahida dos mes-
_

I
eve sus entar o que tem 'ri •

1 diannunclos e rec ames, d' . o ,_ dos s seus collegas. mos, o que eqUl�a e a Izer-

o sr. A. Lorette, rua ItO. que na gestão os seus de- para a sua propria prosperida-
CauOlartin. n. 61. veres não tem ninguem ante si' O ,s.-. 'Wendba�sen:- de

I!I!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!IIIIII!_
só auende ao supremo tribunal Acceitando as explicações.decla- .

da sua consciencia.
ra estar satisfeito com ellas.

Hl�1I0S

Parece que desde o momento
""""".,..... w

Ante-hontem, á noite,
PARTIDAS B CHEGADAS' DAS MALAS -

f I
.

Parte da capital: que nao se aça uma OI que não NOT IOIARIO ) por oecaeião da forte tro-

g/aai� ��t.a-velha-nos dias 7 e 22,tl cbe- possa ser torcida, por in teres- voada que aqui reino u , d es-
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e ses individuaes, essa lei é ini- E:x:.posição d d de a tal' e, as faiscas ele-

26. qua DE PRODUCTOS DA PROVINCIA
Para Cannas-Vieiras-a 5,13,21 c 29: F' d id

-

di ctricas que cahirão-urlla,
chega a 6,14,22 e 30. azen O consi eraçoes, IZ O A d J é H
Para Lag!lna-a 5, 10, 15,20, 25 e 30;, orador que o kerozeue importa-

o sr. r. os enriques de no logar Barreiros, além do
chega a I, 6, 11,16,21 e 26, Paiva, digno secretario da Com-
Para The�esopolis e Santa Izabel-todas do da Europa pJ!!3 2$800 e' CId Estl'eito,mat .u um moço ali

as torças-feiras. .... o d 7
u ,mIssão entra a Exposicão

,
_ ;) / a VJJIJorem e o vrü- desta

.. . C· nl rado
'.

OBSERVAÇOES o.' provmcia, enVIOU o en- () I', em sua pl'<Jpna cto ao governo do Pe raguay
o correio para Barra-Velha conduz tam- do RIo de Janei ro paga 3 •/ , o tro da Industria de Com

.

" d
.

,
'

(

bem malas para S. Miguel, Cambo riú, Ti- dá J"O
.'

40,"
•

.,
mercio resi encia, e OUtI'a estragou recebeu ordem do seu go-

JucaseItapoc@foy.OdeLages-paraS.Jo- que a 1't reis, reis mais. de Ássllcar, do Rio de Janeiro, 1 t .

sé, Santa Thereza, Ang�l�na, S. Joaquim Argumentando com dados o o oflicio que abaixo damos e
comp e amente o mastro

dei
vemo para retirar-se, fican-

da Costa da Serra, Contlbanos e Campos ' b t
.,..

Novos. o de Cannas-Vieiras-para Santo orador expande-se sobre o as- que demonstra á evidencia o
um o e que estava P)'OXI- do aSSIm interrompidas as

Antonio, I.agôa, Trindade, Rio Vermelho
t interesse que contin' d mo a" p t d d I-. 1 - -

eRibeirão.OdaLaguna-paraS.José,Pa sl1mp o.
. ,ua a. �s� on e e esero n» r- l'O,p�r;í''' . '�""2', ',1" '::-

Ihoça, Garopana. Eusea da. Merim. Imbi ," ni'rtJ:lr j:l ll'X1Y'SICã" 'PrOH'j'·'!:I.1 i'!" '108'e' I

tuba, AzambuJ'. I .> >' ..1"" : .r , • .M Y:-,FU Dr 'nuo( " I,'
, n I:, ':1' li p ". i ,:,\�,

h.
" ,', 'I' I" ,1; 1 J. t p\' J'iI.'

'

lCuar I!tuw• 'I·"'U IUt' I."r't:;[)lll�·"'t'·'··l ,. .

..,À
_._-_

I
---�--

_ _ "

"" ! U�lf 1
Ij'J' J t<JJla 11 t.,ti! e, Pi' i (1. t;-" .,..

• �

.�' �i, I C
....Pf�!'em hoje no vaplll' '7u,. ,l!'.ne""'·., .."":o.<:ad.H ",Uahia •

ttr: !. ..PA_O��.
.

t;il)'-, \"-�''''1a, axpl.ea u'U1tri: e �X���nel�·����tlâed'�;)�r:;��;·.1 TY'!'ljytrí.., _

(i�m. destil�'��' I', L;.,
1.0

,f :" :,4 l�:ill,�" coru •.
co BlA NAC. OH N�V. A VA�R;�parte que d ..l 31) Sr. Alemo e l-Rio de JaDP'i;_,), 1q de Outa_,de de. Lages onde �·e:.:':f'ro. jJ,:" ... _"':lLe J 151'. Fehuto Per-

(:,:� paquetes sanem Cu L�lo.de Jàll.elIO ÍdZ consideracões sobre o assumo oro de 1101"8 -1-i'lm S T
Sft,. aeputados provlOclaes Cor- I'Y deixou este encoul'aço-

nosdlasl.5,11,17e24. � (, 00 • • r.- en·
d P
,'"

. Chegll;m ao Desterro, dessa proceden tO.
I do esta directoria noticia pelas

ova assos e Honorato Ramo!'. do do partil' no dia 22 para
cla,nosdlas3,9,16,1ge28. E d d'

_. l' Ih bl' d b 'Ih'
Cheg�m I'� Desterro, procedentes do acerra a a Iscussao, e ap- 10 as pu Icas ? rI ante esta pl'Ovincia.

sul, nos <;lIas 3,11,17,20 e 28. provado o parecer resultado da EXpOSIÇão Provin- PORTO DE S. FRANCISCO
As viagens de 1 II 17 são até Porto-Ale- .

.

I d S C h
. A p'L l'tida deve realisar

ire ccm escala por Santoç, Desterro, Rio - 3· discussão do projecto Cla e anta at arma, aberta A' pl'esidencÍa desta pro-
( (-

t1ra�d:t:��t��ntevidéo,cim escala pOI' n. 47 (orçamento provincial): no �ia 7.do corrente,. e. que V. vincia fez sabeI' o ministerI'()
se pOI' estes dias.

Santos, Parana�uá, Antonina, S. Francid O SR WENDHAUSEN P d d'
S. tao dIgnamente dIrIge com .

00.', Dllslerro, RIO Grande e Pelotas,condu' e e IS-
se ho d 11 d· da agl'lcu1tura q t�

"

zindonavoltapassageirosema.lasde Mat pensa da leitura por ser o pro- �s_ Ufa osco �gas aco�-, ue, ao so-

to-Grossl'. . b' mIssao central dehberou so11- mente podend s' .

A de 11 é da linha intermedidfla até Jecto a.staute conhecido da casa citar o
'.

d '11 tO. 81 agol a
Alcnlevideo, conduzindo malas e passagei

.

. s�u apOlO e a I US re ,concedido o cI'edito de 190$
l'GS para Matto-Grosso.

,

O S.-. Livramento diz commlssao para a remessa dos
A de 24 é lambem até Montevldéo com '.

h 'd d'·
escala. por Santos, Par.anaguá, Antonina,S. que o proJectú e con eCI 0, mas p.ro uctos apropnados à Expo-
FranCISco. D9fiterro.:..RIO Grande e !elotas. que ,em Virtude da gl'ande quan- slcão de assucar e vinhos de
Navegaçao, cost.ell·a 'd d d d

•.
I

o vapor BUMAYTÁ, encarregado deste ti a e e emen àS apresentadas, uva naclOna que este Centro
fierTiço, seglle para o norte da provincia a casa parece não conhecei· o se esforca para levar a efIeito
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por

•
.

d N b
Pottc-8ello, Itajahy, S. Francisco fl Join como foi vencido em i & e 2& no mez proXlmo e ovem roo

ville; e para o Sul nos dias 7.18 e 28. discussão. Como vio que n'essa Exposicão
E disse o sr. i o secretario

foram notaveis as amostras·de

DIARIO DA ASSlfMBLE' l�\ que elle e:ilá na devida fórrna, vinhos, licôres, aguardentes e

� .II.
m d

.

j fó
. productos saccharinos, parece

as essa eVlc a rma e que que será de vantagem aos ex-
descouhecemos. positor,es, que não conviérem

Pede desculpa ao sr. 10 se .. Ir ou tIverem logar em Pariz,
cretario da massada de lêr al,ti· a exposição nesta Côrte, sendo
go por artigo. os productos premiados, men­

Embora acatando muito o cionados no respectivo catha­
nobre autor do requerimento, logo e nas analyses e descri­
acba que não deve ser tomado pções que o Centro publicará.
em consideração o requerimento. Esperando a coadjuvação de V.

S., e de seus dignos· collegas,O sr. Tolentino diz que este Centro desde já agradece o
o requerimento é de toda pro - favor, que é um servico á éau­
cedencla, porque todos coche- sa nacional.-Deus guarde a
cem as emendas e podem dis- V S 111 S D J é H. ,- m. r. r. os en-

pensar essa formalidade. riques de Paiva, M. D. secreta-
V. ex. tem em sua mão (I pro-

rio da commissão central da

jecto, pode considerai-o; por Exposição Provincial de Santa

ISSO pede seja approvado ore.
Catharina.-A. ELOY DA CAMA­

que.rimento, porque deseJ'a que ORA, presidente.-HERMANN JoP-

d PERT, vice-presidente.})
maIS, epressa possi vaI receba a

provlllcla o seu orçamento.
Foi approvado o requerimen­

to.

COI\UIO TEI\USTU

Eleição de Mina.
Resultado conhecido de

354 parochias: ',8

Santa Helena ,,,.' 4L.. : 1
Barros Cobra " 4471
Carlos Peixoto 4321
Cosari» Alvim 3931
Felicio dos Santos 3312
Carlos Affonso .. "". 3174

2992
2935

AmeI·ico .......•...••
Bn\ndão .

PA:\AGtJAY E SOLIVU
Pornoticia« recebidas eu'

Bueuos-Ayres, sabe-se que
o ministro ela Buli via jun-

----

7:394, 'lA

1�_

Foi nomeado para servi! 110

enc0111'açadú Bahi,a o t· te­
nente Julio Alve3 de BriLo.

para o serviço da pintUI'(l e

c(Jn::;el'vação das bllias do
balisamento d() POI'tO de
S. Francisco, por não haveI'
maiOI' saldo na correspon­
dente consignação, devel'ão
ser pl'Opostos, logl) que en­

trai' o exercicio de 1889 os
I

melhoramentos necessal'Í0s
ao sobl'edito baliAamento,
presidin(10 a maiol' econo­

mia á ol'ganisação do orça­
mento.

Não fui agraciada Guilhermi·
na Rosa da Conceição, condem·
nada pelo jury de S. José, nes­

ta provincia, a 20 anllos de
prisão, por crime de cl1mplici­
dade de bomicidio.

Snnnressão da comarca do S. Milnel
Na sessão de 20 do cor-

Ante.hontem, presentes os

srs. Paranhos Schutel, Alcino
de Farias, Cordova Passos,
F. Tolentino, A. Barreiros, H,
Ramos, Carlos Lange, G. Wen·
dhausen, F. Medeiros" VirgillO
Vilella, N. Barreto, A. Livra­
mente, João Formiga, Hooescbl,
Elyseu Guilherme e Silva Ra­
mos, abri o-se a ses'ão.
Lids :1 acta foi approvada.

rente, no senado, () sr. Sil­
veira Martins justificou o

seguinte requel'Ímento:
« Requeiro que se peçam

ao governo, pur intermedio
do sr. pl'esid�Ilte do conse­

lho, os motivos em que se

fundou p,lrfl (rdenal' ao pre­
sidente de Santa Cuthal'ina

Foi eX,Hlel'ado a seu pe­
dioo do cargo de pl'esidente
da pl'ovincia oe Matto-GI'os­
AO, o 81'. coronel Fl'ancisco
Raphael de Mellu Rego. qlle não saocci0n,asse por

inconstitucional a suppl'es­
são ria comarca de S. Mi­

guel. - S. R. - Silveira
Martins. })

_, '

O SI'. Jnào Alfredo )'E:)8-

pondeu <\0 SI'. Silveira Mar­
tins.

o sr. Cordova, por mo­

tivo de molestia pede ser dIs­

pensado da cadeira de 20 secre­

tario. Foi approvado, tomando
o seu lugaro sr. Silva Ramos,
-Discussão do parecer da

commissão de fazenda, sobre
um requerimento de 6 negocio
antes desta praça:
O sr. Alcino pede consul­

tar a casa, si concedia ur- (Os SRS. ALCINO, TOLENTINO,
gencia para se discutir na ses· SCHUTEL E LIVRAMENTO, pronull'
são de hoje o parecer da com- claram discursos,que depois pu-
missão. E' concedida. blicaremos).
O sr. Alcino diz que ba Foram apresentadas i8 emen-

nesta praça muitos negociantes das que entraram em discussã.o

impor'adores e que o rljqueri- com o projecto •.

Angico com toJú e

guaeo, de Raulíveira, contra
tosses.

Caixa Economica'
Movimento do dia 29:
Entrada de depositas n'es-

ta data 3238000
Retirada idem 1358000

1888000

.

Estamos i�formados que a

dIgna Commlssão Central da
nossa Exposicão. no louvavel
intuito de corrBs ponder ao ap­
peno do Centro da Industria e

Commercio de A,ssucar, vai en­
viar-lhe alguma's duzias de gar­
rafas de aguardente, vinhos,
etc.; pretenden do tambem so­

licitar do comunercio' desta ca­

pital o seu valiaoso concurso no

Saldo dos depositas na
presente data

,l.ngico COIt. 1',01(1 e

541:7868960 guaco, dll Rau,livetra, contra

bl'o:l�nitb�.

ALUMAlfIU m INGLAU:\:\Á
PII!' Cc\USa (h publicação

rlas memoriaR de Fl'erllHiclJ
III da Allemanha, reina.

;;

THESOURO PROVINCIAL
Rendimento de 1 a 29 de Outubro:
Geral . . . .' 6:8548507
Especial. . . . . 5;3986

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JorD.-al do Oommercio

Tllntatl'va de snicidio no' J'nry I barranco ele Poloozfl. O nu los resultados d'um

procedi-lera su�tentado por uma Ilssem-.dão,p.elapres_teza com que foi feitaU

I -'

d 90 mento descommunal, aguarda- hléa liberal e pelo orgam do esta liquidação.Lê-se na Província do, mer» dOH mortos c 'J e
vá a chegada do vapor que de. partido d'esta. Deus guarde a V. S.-Rezen-Pará de 6 do corrente: IOdaR feridoA 60.» via transportal-o á Côrte, o que Eis o nosso fim. de, 10 dBe Outubro de 1888. AR-
.'

C
.

MELINA ITTENCOURT.«DeU-SA hontern u.ma CONFLICTO E'M CAMPOS
aconteceu dias depois. ontmuaremos.

I ,r Acompanharam-no ao embar- *scena lameutave no tribu-
1 que os Srs. Coronel Vilella, in- Desterro, Gl8-0utubro-88.Diz um te egrarnrua para '

�nal do jury. spector da alfandega MartinsErão sete horas da noite, o Jornal, da Côrte:
Costa, e poucos mais.

d f' lid t « Campos, 22 de Outu- No mesmo vapor seguio o Estrad,\ de Lagesquan O oi nua a seu e?çt bro ,
_ Hontem, depois de Exm. ,Sr. deputado Hackradt, Moito bem affirmou o Sr.dos réos submettidos a Jn -

ao qual o Exm. Sr. coronel d i F
'

I M IId ums conferencia republica- eputa: o erreua (e l e ogamento. Elias Rufioo os
Fausto e amigos d'aquelle a- oumdo disse na A�;;embléa.-na, realisadn com toda a h' b d 1Santos, ao ter conhecimen- compan aram a or o.

que o que se está fazendo na es-ta de sua condemnflçã() ti moderação pele) dr. Nilo Pe Conta-se, porém, com insis- trada de Lages são apenas con-çanha, a policia aggl'edio o tencia, que S. Ex., um dos ul-dois annos e quatro mezes
timos a voltar á terra, procu-

certos.
d importante fazendeil'o Fran- Que o Sr O,· Fausto srace

de prisão, levantou·se o
rara o Sr. Barros Barreto, e, ,.. l'L<

e LI -

;! cisco Pinto de Figueiredo, t d Ih -

Ih di jára, com relação a estrada debanco, e, protestan\lo pOI' aper an 0- e a mao, e IS-
provocando outros cidudãos sera: «Esqueça o que se passou rodagem para Lages, é incon-sua innocencia, COI'1'eu para

dheri ".

íé e acredite que continuo a apre- testavel , senão vejamos: com este auxilio.J ib pUI' a rertrern a lC ea repu-um lado da sala (ta tn u-
cial-o do mesmo modo.r Em seu r elatorio, lirln á As, Quando dous medicos deblicana. Travado () confiicto,nal cravando na região E' de arripiar as carnes I semblêa , o Sr. Dr. Fausto diz escolas di versus estão á ca-do 'coraça-o uma faca que

a policia investiu do refie E a ser exacto, quem achará qoe se póde lazer urna estrada ..beceiru do enfermo.ninguemcontra o puvo , desattcnden- palavras para qualificar um tal de rodagem,do Estreito a Lages,trazia cornsigo.
do e esm .- d " , b� I procedimento '? '

I 500 tiOO queira estar na pello do moE t f t us U pro
I) e eSpanCi-lll o " -u "e e-

h'
com a quanu» oe 00s e ao o ca () -

dI' dI" Aqui terminamos oje a pn- contos de réis. Em urna distancia ribundo.I. d -,
o grande ga (I. ntervinr o o o

JUIZ meira série de acontecimentos
6

.

run a sensaçao n'
d L '--l' 1 de perto de40 leguas e terreno No caso-c-um s viza apad que as de puz, r. enrurno Abreu ou melhor, a primeira scenanumero e pessoas ,-

"

d di dmini accrdentado, como é o espaço gu irnmediata, mOITa em-
.

t'
• .

1 mento e Lima, fUI desacatado. A a come la a ministrativa que d d
BIS rrao ao JU ga .- .

tá t d qoe me ela e um a outro pon- bOI'," () d-ente: () outro não

,

custo foi recolhida a pulicia es -se r�pre,s�n an o.
•Muitas precipitárão-ee dos

({A voil d oiseau» os lemos to, só mesmo por gracejo se pó- quer perder o freguez. uni-corredores e das galerias ao quartel, que o povo des- exhibido, despidos de certas cir- Je affirrnar o qoe S. Ex. diz, e

ma-o, desconfiado.",• r,'''ara O recinto do tribuual. esperado quiz atacar. Ani- -cumstancias, porque nem todas ninguern de boa fé póde levar
D h I"

'"'VJ

1- sso a �e' rio. 'JUS oinens <\0 erne e

•

mos exaltudos e ausencia de as verdades se podem dizer o �A' hora em que escreve-
.

E 'f abertamente, Segundo informações, sabe- indicio certo de nuufragio.mos ainda não se havia pro· g�rantlas. .8�as In arma-
Muitos outros que lhe são mos qoe as obras executadas Si um advogado máu dei-d'd d J 11'ct) çoes foralll llUDlstl'udaR pelo �o-relativos não podiam ser J'á I :l

ce 1 o a c,n'po e (Ie .
I ,

.. .
J

•
•

_ são rego are:; para uma eslr:v a t,,\ a perdei' .'\ melhor cilusa;d . ve o propno JUIZ de [)az. l> enunCIados, pela hgaçao em d ca goe'r '

m s I'fl- perfel'lasparecen o-nos. sei gra
que se acham com os negocios

e r lOS, a J -

dom, máll� 010 canAa porrli-f· to ElIas dOR San d blé ..

1 para roJagem. (S,dvo se o Sr.
,1a, () qlle na�o f'-'(·a-o? '.

enmen . ,-
MeteoJ·olo�ia. a assem a provmCla, mas

O F d b' J '6
=

r. aosLo, que não e�co fiOtos era accusado de hom i- Honlem, 29 de Oo!ubro: agora que vamos occupar-nos
a polvora, inventou o meio dos Lflg\),quern seLnêa ventoscid ia na pessoa do cOdinhei- Mlnimo, 21,6. desta, elles i��o sendo aponta-
C", rl'o" subirem eleval',o-e.;: de nào l)ódo colher Aenãodos nas occaSlOes competentes. " "

'i uro do_vapor Âçará.:» Maximo, 28,9
Sem adio nem prevenções, mais de 30 palmos.) tempestades., .. ,'< Céo: nublado.

resolvemos escrever estes arti- O facto de serem os trabalhos Um apel'tl) de J1l�i�balroalD..,Dt,O ...---

gos: não para offender nem in- da estrada que se diZ de roda i!a�h ,'-ngico com tolú e·· S 1 F t
•

d
'

{"'--, 1 \
�

De palw�...
Os vapores '·USRO.Â,rc ano Junar o r. corone aus O,com gem, maogura (JS em presença' 1; -, 1.'1�<;"

. ª"uaco. de Rauliveira, contra
III' � ", ....Mrr...,:.:.b I

e
O qua não temos qua quer 1- de mais de 500 p-e-ssoas, nada .'CF

•
'. Y"",•.. igal e -inglez Neptuno a a - constipações.

gação, mas para mostrar-Irie f d
.

-

prova em avor os que tem a Francisco Pedro da
roaram e foram a pIque, -- aquillo que elle não quer vêr: d d d dingenul a e e acre Itar no op- (:::unhn"perto da Christiania. Dos SECÇÃO LIVRE «( S. Ex. não estava prepara- timismo de S. Ex. Presbytero Secular. CanHeiro daPassageiros e da tl'ipola.- ..

({ do para occupar ° cargo de Apellamos para o tempo e Ordem de Christo e Vigario Coi-�dministra�ã() do §r. d" t d d ..

I d d h"d d d S-
ção de ambos, apenas uma coronel Fausto «a mIlllS ra or a provmCla: este dizer-00s-ha quem tem a o a paroc la e CI a e e ao1 ({ S. Ex. não t�m feito a justiça razão. José d'esta provincia de Santaparte consegui o sa va I' -se VII « que annunclOU.

* * Catharina,etc.em botee. Publicada a exonera cão do « S. Ex. tem concorrido para Attesto que. tendo usado porl
•

vezes do XA ROPE DE ANGICO
E' crescido o numel'ü de Sr. Barros Barreto, o que elle ({ o estado precario em que se

COMPOSTO COM TOLU' E GUA-
com bons ou maus fundamen- ({ acham os cofres da provincia A Nova York

victimas
CO, preparação dos IIlms. Srs .

.

tos não esperava se realisassl�, « por suas facilidades; S. Ex, COMPANHIA DE SEGUROS DE VID.&. NEW Pharmaceuticos Raulino Horn &:O Imperadol' da A 11elOa - f�gi? par.a S. J.osé, voltando ({ emfim nã� tem sido delegado YORK LIFE INSURANCE COMP.&.NY Oli veira, ac.hei que esse Xarope é. d alI no dIa segmnte para refu-I {{ fiel do gabmete conservador.» Illm. Sr. Julio Guirrlarães-M de benefico e promplo effeito nas
nba regressou li Bed nn,

I giar-se
em casa de seu patrono, Tudo isto é repetição do que D. representante da New-York affecções dos Orgãos respi ratoriostendo partido a 23 de Post- o Sr. Coronel Vilella. todos já conhe.ciam: mas tor- Life Insurance Company-Achan- ° que aflirmo in verbo sacerdotisad com destino áquella Era um homem morto, e aos nau-se necessarlO que esta� ver- se liquidado o seguro de $5.000 Cidade de São José, 8 de Julhoa� mortos a sepultura. dadespermanecessem escflptas, que a meu favor e de meus filhos de 1888 -Padre FRANCISCO I'E-capital. A sociedade estava desaggra- para no futuro, quando os libe- havia feito meu finado esposo DRO DA. CUNHA.--

vada; o traidor recebera a paga raes gritarem contra o descala- José F. Bittencourt na companhia ----------Grande desastre de seus serviços, s6 o sr. coro- bro que se deo no dominio que V. S. tão dignamente repre·Diz um telegl'amma de nel Fausto não recebia hosan� conservador, haver quem diga: senta, rogo a V. S. se sirva apre-
sentar ao 111m. Sr. R. J. KinsmanRom"', em data de 23 du nas por uma acc.ão que seria -o facto deo-se, é verdade, em B

' .

d'
. .

d

..

eOJamlll, 19l1lsslmo gerente ot nobre si tivesse sido prompta, quadra conservadora; mas os sub-departamento da companhia
corren e:

espontanea e decisiva.

I
chefes liberaes estavam de mãos no Bra.zil e bem assim á honrada,Um trem de recreio fi- Enclausurado por alguns dadas com o Presidente, o Sr. directoria em Nova-York os pro-cou scpultado emb'lÍxo do dias, coberto de verg(mha pe·· coronel Augusto de Souza, que testos'de minha profunda grati·

Certamente não contava

C:atilina bate ás por­
tas de Roma

Felicitamos O historiador
da adrninistraçãu do Exm.
Sr. coronel Fausto, por ver,
mos na Reqeneração e no

Conservador a contradita á
SU(� exposiçao fiel, pelo
sy stemu - Fiuza - Da Gaze-
ta de Noticias.

.

Xarope de Angico e
Cambará

Attesto que telloo feito uso do
Xarope de Angico e Gambal'd
em pessoas de minha. familia,
atacadas de bronchite, especial­
mente em minha filhinha. forte­
mente affflctada, com febre o ina­
petencia e grande tosse, obtive
prompto resul tado; pelo que con­
sidero essa vreparação Como a
mais efficaz para as molestias do
pei to. E' com prazer que faço
esta esp()ntanea declaração, no
intuito de ser uti! aos que sof­
fremo

FOLHETIM Sebastopol», como chamavam os jor­
naes ao assassinato do Sr. Roustan,
encheu Pariz de pasmo e quasi de ter­
ror.

Esse assassinato commettido ás qua­
tro horas da tarde, em uma casa cheia
de gente, em uma das ruas mais fre­
quentadas da capital, denotava no seu

auctor inaudita audacia. Os jornaes
não falIavam de outra cousa. Estava
tudo esquecido: a camara onde se de­
batiam importantes questões, o «grand
prix», que estava proximo.
Todos se preoccupavam com o mys­

terioso assassino do director do Banco
dos Dous Mundos, porque, o que
augmentava ainda mais o interesse
geral, o que excitava a curiosidade pu­
blica, era a attitude tomada desde
principio pelo criminoso, as trevas
que o cercavam.

Como tinha energicamente affirma­
do no interrogatorio summario que
lhe fez o commissario de policia, ella

nada havia revellado; nem o seu. --Por que assassinou o Sr. Roustan?
nome, nem a origem, nem o moveI do I --Se lhe dissesse o moveI que me
crime. Para toda a gente esse moveI ( fez agir, teria de dizer-lhe quem sou.
era o roubo. Nunca se tinha visto o! -Porque o matou para roubar e não
individuo em casa do Sr. Roustan.' quer confessar I ...
Ninguem conhecia inimigos do ban-: -Não sou ladrão!,

I •queiro. Os negocios do Banco dos Dous! -Parece ser um homem intelligen-Mundos eram prosperos. A casa havia, te ... Recebeu uma certa educacão, de-,
.emittido apenas dous milhões, que fo- i via comprehender que aggrava singu-ram immediatamente tomados. Ne- larmente a sua posit;:ão.nhum accionista tinha razão de fJuei- -Façam de mim o que quizerem!!xa do banqueiro. Para que haviam de O magistrado desanimado mandou

assassinaI-o, senão para roubar? levar o criminoso.
Todos os dias o juiz de instrucção Todas as audiencias se passavam damandava chamar o desconhecido, e mesma maneira.

todos os dias o desconhecido lhe dava A photographia do assassino, Oi
as mesmas respostas. seus signaes foram remettidos, sem re-
--Não saberá nada I... sultado, l,ara toda parte. Todas as his-
-Porque? torias inventadas foram reconhecidas
-Porque não quero faUar. como falsas. O mysterio que cercava o
-Porque é um reincidente e tem assassino parecia tornar-se mais den-medo q lIe o seu passado aggrave o seu so, com todas aquellas pretendidaspresente. revelat;:ões publicadas pela. imprensa.-Não sou reincide,ute.

Xarope de "'-nglco e
Cnmbará

Dllvo d,lclarar que, tendo f�ito
uso do Xarope de A ngico e Gam­
bard, preparado ,na pharmaciado Sr. Ely�eu Gu i Iherme da Sil­
va, obtive o melhor resultado,
cu rando·me dil forto bronchite,
Hpeoas carl. um vidro oe�se ex­
t;ellente medicamento, sem ser

preciso resgudrdar-me, uu modi­
ficar em cousa alguma o modo de
vivei' habitual. O que affirmo por
ser a verdarle.
Desterro, 20 de Julho de 1888

ERNESTO VIEGAS.
•

(30)

t $agrado de �alliei
POR

JUJ.ES DE GASTYNE GERMANO VVENDHAUSEN.
Primeira Parte

V
-Não saberão nada. Ninguem sa­

berá cousa alguma. Não lhes escrevi...
Julgam-me morto ... Como fiz bem em

esperarl ..
E, dominado por esta. idéa, precipi­

tou-se para i6ra. do ga.binete.,

Vimos o que depois se passou. Como
o desgraça.do foi preso, conduzido no

meio de uma. multidão furiosa, que
ameaça.va. reduzil-o a postas, julgan­
do, na sua. ignorancia de multidão,
fazer um acto de justiça.

Ao notioia do «crime do boulevard

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JornaI do oommereíe

TOSSES, BRON�HrTES, �ATARRO, �OOUELU�HE, ROUOUIDÀO, ES�lRIADOS, LARINGITES, PERDA DA VOZ, ET�,
cu..ra.-se racl.ica1m.en-te com. o

Xarope Peitora)l de Angico COIl1.pOStO com Tolú e G'ua)co
APPROVADO pela Inspectoria Geral de Hygiene do Rio de Janeiro (V7;dT'o 1$600) .-

PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE .15
!!jí9i1J,! AI! ._������������

Illms.�r�1�!�i�:��n & Oli-I TOSSES I� ira.-Cumpre-me scienüflcar a Recomenda-se ao publico o xarope

VV. SS que o medicamento de- de ANGICO COMPOSTO.. approv�do
.

. pela Exma. Junta de Hygiene Publico,nominado XAROPE DE, ANGICO maravilhoso medicamento, preparado
COMPOSTO COM TOLU E GUA- com a decantada gomma de angi-co do
CO' é realmente digno dos inuu- Pará e alcatrão de Noruega, E' effi.caz
meros elogios que diariamente se para todas as enfermidades do pe.l�o-

. agudas ou chronicas, como sejao:faz a respeito do seu poder cura- bronchites catharros defiuxos tosses
. , , , ,

tIVO. rebeldes, asthma, etc.
Pessoalmente testemunhei a ac- Este excellente medicamento prepa­

ção beneâca dessa salutar prepa-
ra-se noRio de Janeiro, na Pharmacia

•

H I d' f Bragantma de Mendes Bragança &
raçao a a guns las que eu so -

Comp. tl acha-se á venda n'esta cida-
fria de rouquidão e tosse, conse- de na":'PHARMACIA POPULAR.

quente de uma forte constipação; PRACA BARAO DA LAGUNA N.5
de cuja enfermidade fiquei radi-

•

P 211000reço.,; II
calmente curada, e de um modo

rápido, logo que fiz uso das pri­
meiras doses desse infallivel me­

dicamento.
Desterro, 20 de Julho de 1888.

-De VV. SS. att-. respeitadora e

criada, ANNA ROSA GONÇALVEg.

ANNUNCIOS

Marmorista
Jacob Bergmann

participa ao respeitavel publi­
co que mudou sua officina de
marmorista,sita á rua do Princi­
de n. 27, para a mesma rua em

frente á venda do Sr. João Mon­
teiro Braga.

\.�,,\OlDES do EST04/.
\....� -- IIco

Pepsina Bondault
'pproTada pela imlll! Dl IIDICIMi �

PREMIODO INSTITUTO AO D' CDRV;SART,1856 �Ktdalhu nu Exposições interoACionaea do

P1RIS-LION-YIKNA-PHILADILPBIA-PARIS
1&e'7 1872 ]873 187$ 1878

_snv4<ltt. com • maior eoCCilo COfII'"

DISPEP�IAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

DIGEST(!ES TARDIAS E PENIVEIS
FALTA O'APPETITE

• otrTa.l.i DBBOBD1UfS D..l DlG::s,s1'.iO

SOB AS FORMAS DE

ELIXIR•• de Pepsina BOUDAULT
VINHO•• d. P,psi!ll BOUDAULT
PDS••• d. P'plial BOUDAULT
ParII.PII" COLLAS. 8. rue DauphlDI.
• "" todll prlnclpa.. ph.rml8/l1.

».t LUGA-SE O excellente

�predio e chacara silo á
rua do Presidente Coutinho I).

4, tendo muitas arvorES fructi-
.

feras, bõa agua com tanque e

pasto para animae�. Trata-se
no mesmo predi9 úu na loja de

ferragens á" rua de João Pinto
D.2.

Guia de Contabilidade
POR

.A.. :"R.. DO:R.N"ELLES
Importanf,e auxiliar indispensavel nos escriptorios commer'ciaes

Uma elegante ca r te ira contendo explicações e definições clarissimas sobre: Moedas; reduções a Scambio;
agio; conversão de moedas; cambio pé l o valor da moeria; desconto- do papel-moeda; cambio portugllez'
d iv isnrss fixos; descontos; capital, juro, taxa e tempo seguro; regras de sociedade; roteiro,etc.,etc; etc:
VENDE-SE N'ESTA TYPOGRAPHIA, AO PREÇO DE 2$500 CADA CARTEIRA

..

NOVIDADES!

��.""",I··········"""�""""NNNNNN�.

I \,-UL.ASOE!lLANC4
Especifico do serpa, aromatico, I P Iodureto de Ferro ina.ltera.vel "0

estojo elegante � purtatil para i'
NOVA-VORK

"
Approvndas pela Aoademia de Medioina PARIS

de Paris,

II)em qualquer occasião e logar, U- Adoptarias pelo Formu/ario otticiet franoez
.

'1' d' II f
. � Autoristides pelo Conselho medico

I

ti rzarse e e em ricções nas f.i) '853
ae São-Petersburgo.

dores neoralqicas, da cabeça e ,;.:, < S55

� Estas uilulas, em que achão-sr, reunidas as propriedades do
[aciaes; vende-se em todas as (>, Iodo C do Ferro, convêm especínunonto na; doem-as Lão va-

pbarmacias e na rua Primeiro de g nadas que são a consequencia do germc cscroíuloso (tumores,

ÇÓES Março TI. 12. �'l(ai'tes, kU?no�'eS!I'to�, ctc.), doen.ns contra as quaes os simples

IDECLARA ��. JC!'l'Ug-�IlOSOS sao ll1clflcazcs; na (;ll:oro•.í s (pallide: aas meiu-
____________

I Deposito geral nesta cidade: �� lias '/UbO menstruaaasi; a Y.ellCC1·hca 1/lilO,'CS Ú7',WCOS ou

Ranlino Horn & Oliveira. Phar- ®
nua» alvo), a ..!!,:::lC�on-:I(;a (J/f'itsti'Ua(',co nuua ou aimcu;«

Icterías da prOVI'n CI'a t'ili 'risica, a Sypl1ili!; c",",stitucloual, de. EllJlill!, oüerccern
macia e Drogaria, á rua do Priu- � aos medicas um agente t!lCl'apulico dos maís cucrgíccs para

clpe n 10 �I estimular o organismo o modíücar as constitun-ões lyrnpha-
F· d' d d

.

30 -

' .

� ucas, fracas ou debíütadas.
.-

UI a la a p�J'a o la
N. B. _ o íodureto dc ferro impuro ou alterado é um medi-

de Novembro proxirno , a Grande bal"xa
camento inficl,irritantc. Como prova da pureza e authentí­
cidade das verdadeiras PUnIas

de�t
-

d la 1 teri ades Blancard, exija-se o nosso sello de

�ex racçao a (I e' ( '.
-

prata reactiva, o timbre da Union. âes

.ta prOVI·nCI·a. S I I 1$600
,.

I
. Faõricantse a nossa assígnatura aquí

a c aro a reis, a queire Iuncto.
O thesOlll'eiro-Filippe RUA DO PRINCIPE N. 38 Pba��:���';�:!Ee:�p�:s:'�:í,Bona;�a�, �o

Schm-idt. José Segu/ J U�I u: I :;. 'i��Ii'.. �iM"'j""'Ji)tl�lüJ:

_._--�
.---.-----------.--.- -----1 --

.

'-

Atj�JeI1Qã!o O leo��I:;:�l�)O(;::�I�t;�v\�� I Brasl"i·loo'lsche Bank fu"r Deutsch� oln;!'i
���pes:br:e��� li.I��= S{i:, �;:�i'��:�,����� I �md�.' � y 'T '�b1:1'� _ e$ 'nezBllw.! ,�: �c
Tmp�f em cas� de en-cont;a-s� �:;'DI�g�ria G;���� 11887., pela Direction der Disconto Gesellschaft,
FranCISco Ferreira de do. Rua Primeil'o de Març(1 n. ] 2. Berlln e Norddeutsche Bank em Hamburgo,
Sant'Anna tenham a Deposito geral nesta cidade: CAPITAL 10 000 000 MARCOSbondade de ir buscal- Raulino Horn &: Oliveira. Phar- • •

os �té � fim ?o _mez;do contrario �a�i�.e frogaria, rua do Prin- �!À\ �,V) I� fj�� �!í\ ij m1�1 OO�� OOOiJ � fA\ ��fffJ��� Iperderao o direito dos mesmos..
p 1.

�W��� JY����� ��� W�� �� ����=�l.��Desterro, i i de Outubro de

eh
•

I

�����d�r�:���1�7�:T'- apéo de sol nUA DA CANOELARIA f A
Autorisado pelo Decreto n. iO,030,sacca so­

bre Europa e os Estados-Unidos, abre contas
correntes, encarrega-se de compras e vendas de
titulos, da guarda e do deposito dos mesmos re­
cebimento de juros e dividendos,e effectua t�das
as transacções bancarias.

Rio de Janeiro, 15 de Setembro de 1888.nuneio.

ii Quem deixou na TheRou­
faria de F(izenda um cha­
péo de sol, póde pl'oeural- o
na mão do the�oureil'(), pa­
gando a despeza deste an.

Os directores
BEOTTGE-KARH.R.E�F_J::OIO

OONTRA SEZÕES
--_._------_.._-- -----_._-------------

PREPARADO NA PHARMACIA DE
,

RACLINO HOl1N & OLIVEIRA
Soberano e infallivel medicamento contrá
torta a sorte de febres, evitando as reca­
["das tam frequentes np.ssas mo)estias. A
efficacia constantemente reconhecid� d'es­
te prodigioso especifico,o tem tornado mUl
Lmime. acunselbado pelos 51'S. Facultativos
corno o unico remedio para combater toda.
as febres.

NOVIDADES!
o �hapéo Catharinense acaba de recebeI' pelo ultimo

vapor um rrquissimo sortimento de chapeos de todas as qualidades,
que vende por preços baratis,imos:
ChapEios para senhoras, rico sortimento, grande variedade em fei­
tios-NOVIDADE!
Chapeos, toucados riquissimos, para senhol'us.

"J___

Ditos modernissimos para senhoras.

CIIAPEOS DE SOL Lindos e modernos chapeos para meninas 1
1 Chapeos pal'a homens, o que ha de mais chie!

74 RUA DO PRINCIPE 74 A�tenção! Venham. vêr! ..

Attençãol
'lambem I'ecebeu esta casa um lmportantlsslmo sortimento de

Ilhapeos de sol para homens (Novidilde !) �flnhoras 9 criança3.
Pede-se uma visita dos freguezes, afim do poderem avaliar o ES­

PLENDIDO SORTIMENTO

PREÇOS RESUMIDISSIMOS I

R.u..a d.e João Pin.:to n. :;

PHARMAca E DROGARIA DE

RAt1LINO HORN &. OLIVEIRA

Esta casa acaba de receber da
Côrte um grande e variado sorti­
mento de chapeos de sol de seda,
alpaca e outras fazendas, assim
como: fazendas proprias para co­
berta dos mesmos.

Convida, portanto. aos seus

ami50s e freguezes da capital e

do interior, a visitarem este esla­
belecimento, certos de que en­

contrarão tudo de primeira quali­
dilde a preço:; muto razoaveis.
Vende-se por atacado e 11 va­

rejo.

CUra todas as Molestias resultantes dos Vicios do sangue; fi.)sct'ofulás, t.· .. '--a,
Psoriase, Herpes, Lichen, Impetigo, Gôta e l1lhefur.afi,ju•.

ROa BOYVEAU-LAFFECTF�,gA

I-Ienr'ique de Al.bl·en

RO.B /BOYVEAU LAFFECTE;UR

AL XOJ1)URETO DE PO'r'ASS:XO
CUl:a os accidentes syphiliticos antigos ou r<:lbeldes : VIA,,' ,·(ttl, 'l"UIU<"

Eooostose, assim como Ly_pltatisnlo, Escr(Jfl�las e 'l'itbr

IIIPUi.;Gaaa .... l'saaB,'II..,:a.OZ, ..ue .'eIteU_aoS "di BOYVl'.LIJ.J..tJrEg'

DINHEIRO A VISTA

Jeronymo Noceiti.

As passoas
que conhacem ai

PJ:LULAB

DEUiUT
OE PARISnio�e�itam empurgar-sequa..lfo

pre!!1I1ao. Não receiam fastio nem
fadIga, porque ao contrario dos
outrospurgativos, este só obrabem
quando é tomado combons alimen­
to� e bebidas fortificantes, como
Vznho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pilulas póde escolher
par� tomalas, a !I0ra e refeição que
maIS che conVIer conforme suas

I occupações.A fadiga dopurf{atirosendo apnullada pelo effelto ãa
bra alImentação, si se decide
facilmente a recomeçar
tantas vezesquanto lor

lJecessario.
li fr... afro 60

----------_.-------

l=? .<'- 1.-.. d-sobstru inta. espe-
-' -

.."J' ti (1,., 1) 'I' '(.'

Co r,aWI. baço, ute.,
,pi i() ri .. 1:t(,l� 1 cuurco Dr.

.� !! BI" �lt1ã,'. r f ""p\J.rat!J pe:u
'
•. '1 '.': .itlco (.rI" iad.: I

[. r,) .- .WHill fj'est'l ·,.lfllf'
_-' ;':;.& (;lt'" ,I.�. !_l.J.t

macia e Drog'aria, rua C]O Princi,- "

pe U. 15.

---1- :"

......-
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Rernedio
contra a embriaguez, de um efl'ei­
to espantoso, para os infelizes

que hablturrm-se ao vicio da em­

b"iaguez o repugnllrem. Prepar'a.
elo pelo chill1ico pharmaceutico
Granado.

Deposito geral nesta cidade:
Raulino Horn & Oliveira. Pbar­
macia e Drogaria, rua do Prin­

cipn n 15.

E ssencia de salsaparrilha e ca­

roba, excellente depurativo
para exp>1llir do sangue todas as

corrupções syphiliticas. Prepara­
do pelo cbimil:o pbarmaceutico
Granado.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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, Rua; (lo Principe ns. 2 e 4

FAZENDAS E ARMARINHO
� I

INNOCENCIO JOSÉ DA COSTA CAMPINAS

Esta importante casa acaba de receber um grande e variadisaimo sorti­
mento de ricas fazendas de todas as qualidades e padrões, bem como grande
quantidade de objectos de armarinho do ultimo gosto: sedas, setins, velludos,
etc., etc.

Um grande sortimento de oa.ix.í n.h.ass de musioa e objectos
proprios para festas, tudo esperado peloprimeiro paquete

Rua doPrincipe ns. 2 e 4
INNOCENC'IO JOSE DA COSTA CAMPINAS

,

�.. .. t-

Fazendas Fazendas Fazendas

AlpaC3$llizas pura lã, cevado 2401rs. Setinetas largas lisas e barradas 320, 400 Atoalhado para meza, 1$900 metro

,A!'I�dão alvejado cambraia, peça 2/j500 500 rs. Guardanapos para chá 3$500 duzia

Mgodltb enfestado para íençóes Chita larga a 120 rs. Toalhas para meza 7$000

A,IgQ,�,ãb nacional de 10 metros 2$ e 2$400 Riscado alcobaça 1.20 rs. covado Toalhas francezas para meza 8$000

'Merioós enfestados 360 rs. o covado Chales de algodão grandes 1/j500, 2$000 e Costumes de casemira fina 25$000
....... im.'assetinado 400 rs., o covado 2$500 Chales de casemira para costume 23$0)
!tlll" Linho e seda 400 rs. FI 11

. .

f d 9$500
te'l'm trançado 240 rs. ane a amencaua in esta a.., co-

lo Chitas allemães 280 rs. dUin'lizo,t4(:),rs. .

Baetas 600, 800,1$000 e 1$200
va o

, Bà,plis'es'lizas la'rg,a.s Gangas de côres 160 rs. covado

Lã & S13l1a''$l)!} rs., ô' cevado Lenços brancos 200 e 240 rs. Chales pretos de merinó 2$400
Lãs lavradas,240 6,280 rs. Le�ços de linhos 400, 500 e 600 rs Diagonal para costumes 2$, 4$ e 4$500

_
Chita larga a 160 rs. Cobertores de pellucia 2$600Flanellas de algodão 240 rs.

d I' h 240
Flanellas de lã" 320, 400, 500 e 6C10 rs. Lenços e ln o a rs..

,
Damasco de lã 5$000 metro

.

$0 $
Fazendas de xadrez para. vestido 2QO, 240 Colchas de côres 2$, 3$500 e 5$

C�ales de easemira g�andes 8 00 e 9 000 e 40.0 rs. " i ,Colchas brancas 2$500 e 4$La preta para casaquinho 400 rs. Casem Ira de cor a 1$200 . .

Chita baptiste estreita a 120 rs. Colletes de lã para homens Ch.ltas xadrez, novidade, 24-0 rs.

. . Brim pardo 240 e 400 rs. covado
Cbl�a balmste610aorg�$106000r�·II.QOO 1.1.l600

Fazenda bran.ca para vestido 160 rs. Brim branco 2$. 2$500, 3$ e 3$200Mermó preto . :J. ,.1.11'" e" Lenços de setineta pequenos, 160 rs. . . �

Merinós trançados xadrez, novidade, a 600 Ditos grandes 400 e 500
Brim pardo de linho ,400. vOO e 600 rs.

rs. COTado .

'

. . ! Palias 2$, 4$, 10$ e 18$
. bi ã id 240

Uma p.artl�a de setinetas modernas 200 rs. : Bel butinas pretas e de córes 800, 1$Tecidos com lDaç o para vesti o rs. Casemira lisa para costumes 2$000 I' 1$200'
Alpaca preta barrada 800 rs. covado. "

Casemira preta i$400 e 3$000 Chalinhos rendados 1$500. e 2$000 • Feltro para casaco de senhora 2$
Selins de todas as cOres 800, 16 e 1$200 Sedas lavra-das para vestido 1$500. 1$800: Merinó preto francez 2$ cevado
Gazes lisas a 1$500. e 2$000 .

Zephyr preto e branco para vestido 240 rs.

Crepe com dezenhos.novos 600 rs, Linho e seda branco.para casamento,16200 Velludos de córes sortidas 3�500, 5$ co-

SeUnetas estreitas 160 e 200 rs. e 1$500 vado

ARMARINHO ARMARINHOARMARINHO

Capas pretas enfeitadas para senhora a' Lusas de pellica para homens e senhoras
20$000 e 25$000 I Escrevaninhas envernisadas para moças

Lenços de vidrilhos modernos a 8$000 Gravatas brancas de setim

Chapéos esparterie para meninas a 2$500 e. L�ques chineses (esphericos)
3$000 Pince-nez de ouro

Borlas de lã para cortinas a 5$000 e 6$000 Carteiras e bonecas finas.

Franjas de lã para colchas a 26000 metro Toalhas de crochet grandes e pequenas
Chapéos modernos para meninos 3$ e 48 Rendas de seda, novidades
Toucas de renda e setim para meninos Gravatas de setim para homem

4,$000 Paletots de feltro para senhoras

Chapéos para senhoras ultimo. gosto, 126, Paletots de feltro para meninas

U$Ooo e 186000 Casaquinhos ponto de meia para senhoras
Voos para noivas a 4$, 5$ e 6$000 Rendas pretas de seda
Grinaldas para noivas 8/j, 10$ e 12$000 Escossias de cór, muito largas
Alamares pretos para vestidos 320, 400 e Tarlatanas de cór, muito largas
500 rs.

Cordão de seda para vestidos

.'.lamares de todas as cores para vestidos, Cbalinhos de vidrilhos

novidade Meias fio de escossia para senhora
Filó de seda de todas as qualidades Fichús pretos de merinó
Gazes de seda fina Luvas de seda preta
Leques de setim 1$, 26, 4$ e 6$000 Luvas de seda para casamento

Leques de madeira 40, 320, 400, 500 e Rendas de crochet
800 rs. Rendas brancas finas

Chapéos de sol phantasia para senhoras Barbatanas cobertas
Renda clony para vestido. todos os preços Colletes para senhoras
Colletes brancos para homens 4$000

I
Saias bordadas

Colletes de fnstão de côr para homens Camisas bordadas

2$500 Paletots bordados

Bolsas de couro

Bolsas de velludo
Agulbeiros de números

Perfumarias e pós de arroz.
Meias de seda para senhoras
Flores francesas, sortimento
Collarinhos de linho para homens

Punhos de linho para homens
Lenços de seda, novidade
Redinhas invisiveis para pastinhas
Meias lisas para meninas

Ditas para senhoras
Toucas de filó e renda
Fita picoto novidade, sortimento
Galão para offíciaes do exercito
Rendas douradas e prateadas
Escovas para fato
Escovas finas para dentes
Elásticos para braços
Lã em fios
Talagarça para bordar
Ga Ião para enfeites. moderno
Meias abertas para meninos e meninas
Chapeos de sol de seda para senhora
Sabonetes pequenos
Fita papel, lisa
Estojos para viagens
Aguas para toilette

Metins listados e trançados 600, 800 e

162QO I

Maços de linha, novellos grandes, numeros
sortidos 1$ pacote

Aniagem 200 metro
Linha torçal sortida 240 rs .

Panno de linho para meza 3$800
Panno piloto 3$ covado
Cortes de casemíras claras 3$800
Toalhas nacionaes 500 rs.
Ohalinhos pequenos 320 rs.

Crepe para colcha 300 e 600 rs.

Escossia branca e preta 200 rs. metro

Suadores para animaes
Rendados para cortinado
Nanzuk branco
Toalhas felpudas
Cassineta para calça de creança 200 rs.

Algodão alvejado enfestado 9Q,01's. metro
Escossia de xadrez para forril

...
320 rs,

Diagonal de algodão 600 rs. covado
e

Oamlzas de meia, de lã 3$50()
6hit'a de S�"Paulo 240 rs. ''-­

Musselina branca 320 rs.

Calças e paletots de cassineta 2�500. 3$ e

4$000
'

Gazes modernas para bailes t6500 metro
Camizas de linho e morim 2$, 3$ e 46

ARMARINH0,

Agua florida legitima
Linhas sortidas e bolões.
Retroz para floristas
Seda frouxa

I
Lã e seda em meadas
Lã toil de ch , em novellos

. Linha prateada1 Dezenhos para colleglos
Papel bristol
Cintos para senhoras
Caixinhas de musica

Chapeos de seda para homens
Meadas de fio gara meias
Tiras bordadas
Rendas de pontilha
Ligas para senhoras e meninas
Arminhos de seda '

Vestidos para haptísados
Toucas para crianças
Navalhas para barbear
Luvas de lã para homens e senhpra$
Luvas �e pellica com pequeno 'tÕqU,@ lQpfo
Cosmeticos de côres e pretos
Vigor do cabello
Agua violeta para cabeça
Agua tónica para cabeça
Oleo Orisa e tonico.
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